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DINÂMICAS 

PARA O

Serviço de cânticos 

com o

hinário adventista

O Hinário Adventista é uma rica herança de hinos. 

Está à disposição da Igreja para um contínuo enriquecimento 
espiritual, elevação e santificação do gosto dos que cantam. 

O cântico sagrado é um poderoso elo que nos une uns aos

outros e a Deus trazendo-nos Sua paz.

“Por entre as sombras cada vez mais profundas da última 

e grande crise da Terra, a luz de Deus resplandecerá 

com maior brilho, e o canto de confiança e esperança 

ouvir-se-á nos mais claros e sublimes acordes”. 

(Ed., 166).

Preparado por Vasti S. Viana

Professora de piano e órgão

Índice

3FASCÍCULO – I


4SERVIÇO DE CÂNTICOS COM BASE EM PESQUISA


5FASCÍCULO – II


5MOTIVOS PARA CANTAR


6Dinâmicas para o Serviço de Cânticos


7FASCÍCULO - III


7A MÚSICA QUE AGRADA A DEUS


8A música e o tempo do fim


9Serviço de Cânticos Temático – Oração


10FASCÍCULO – IV


10HINOS E CANÇÕES SAGRADAS


11Obstáculos a um Canto Expressivo E SUGESTÕES PARA SOLUCIONAR


13Serviço de Cânticos Temático – Adoração


14Serviço de Cânticos Temático – nova vida


15FASCÍCULO – V


15Descrição Bíblica do Músico de Igreja


16Serviço de Cânticos com Pesquisa


17FASCÍCULO – VI


17Como Criar um Ambiente Favorável ao Canto


19Serviço de Cânticos com Tema Progressivo – NOSSO CRESCIMENTO ESPIRITUAL


19tabela do Índice do H. A. por referências bíblicas


20FASCÍCULO – VII


20O Que se Espera do Músico de Igreja ?


22Serviço de Cânticos com Pesquisa


23FASCÍCULO – VIII


23a música tem origem celeste


23Conservatório Musical do rei davi


24o cântico  dO  Nosso  PAI  eterno


25Serviço de Cânticos Temático – Volta de Jesus


26Citações sobre música





Serviço de cânticos Expressivo
FASCÍCULO – I
Serviço de Cânticos: O momento dos cânticos não deve ter uma função de preencher possíveis tempos vagos que surjam no começo ou no meio dos serviços religiosos, ou para que as pessoas que estão do lado de fora ouçam o cântico e entrem para a reunião. Os cânticos formam uma parte importante da adoração a Deus. Para isso devem ser parte integrante do programa do culto ou da reunião. Há algumas igrejas em que os componentes da plataforma entram, sentam-se e oram, a seguir têm o Serviço de Cânticos. Esse é o ideal. Outras preferem que seja entre a Escola Sabatina e o Culto Divino, e outras ainda, o fazem como abertura de todas as reuniões.
As pessoas saem de seus lares apressadas para vir à igreja, cada uma pensando nas coisas do seu interesse ou absortas em suas preocupações. Quando entram no templo e ouvem o cântico dos que já chegaram são incentivadas a cantar também. Há algo inspirador que não se pode descrever movendo-se entre o grupo de indivíduos diversos que se tornam unidos pelo Espírito Santo, e contagiados pelo mesmo sentimento e entusiasmo, abrem suas bocas e corações para oferecer cânticos de adoração e louvores a Deus. Devemos dar mais tempo para a adoração cantada pela congregação, e os dirigentes dos hinos devem aprimorar sua maneira de conduzir a congregação no cântico. 

Vamos exercer nossa criatividade ao dirigir os cânticos na igreja para que o povo de Deus cante com mais expressão e entusiasmo; isso também valorizará a preciosa herança de hinos e canções sagradas do Hinário Adventista. Esses cânticos contêm mensagens fortes cheias de esperança que combinadas com a beleza e funções específicas da música, apelam à razão com sua harmonia; falam ao coração com sua melodia; dão alento ao físico com seu ritmo e andamento apropriados. 

Os Dirigentes dos Cânticos: Estes devem honrar a Deus com sua pontualidade. É mais produtivo haver um grupo de duas pessoas ou mais dirigindo os cânticos, e entre um hino e outro, cada uma falará de sua vez um texto bíblico, ou uma citação do Espírito de Profecia, ou dará informações de como serão as variáveis do cântico. Ao dirigir-se ao auditório é importante que o dirigente apresente suas saudações, diga palavras de alegria por estarem na casa de Deus e de incentivo a participarem do cântico. O dirigente que anuncia o hino deve reger com segurança dando as entradas para a congregação cantar unida. Os músicos instrumentistas devem receber cópia da seqüência dos hinos. É interessante que um deles toque suavemente enquanto um dos dirigentes fala as palavras introdutórias. Os instrumentistas devem tocar a introdução suficientemente longa para que o tom, o andamento e o tempo, fiquem estabelecidos. A condução da congregação no cântico fica por conta do regente, o qual precisa saber bem o que e como vai fazer.
Vamos dar roupagem nova para os hinos antigos, respeitando seu estilo de cânticos sagrados. Veja a seguir, explicação e modelo completo de um estilo de Serviço de Cânticos com base em pesquisa para você analisar e utilizar. Essa modalidade motivará as pessoas a cantarem alegremente e de uma forma mais expressiva e objetiva. Isso fortalecerá a amizade com Deus.
Elaborar uma pesquisa: Elabore e escreva numa folha uma pesquisa constituída de uma pergunta com respostas de múltipla escolha. Sugerimos três respostas, crie outras se achar necessário. Entregue essa folha aos recepcionistas da igreja. Diga-lhes que gentilmente devem abordar cada pessoa que está chegando cedo para a reunião, e leiam para ela a pergunta e as respostas para que escolha uma ou mais, como desejar. O recepcionista faz um tracinho para cada resposta escolhida. Os hinos que respondem a cada questão da pesquisa já estarão definidos e ensaiados. Na hora de iniciar a reunião um recepcionista leva ao dirigente da música a folha com o resultado da pesquisa. Este conta quantos votos há para cada resposta a fim de organizar a seqüência dos hinos que serão cantados: do mais votado para o menos votado. 

SERVIÇO DE CÂNTICOS COM BASE EM PESQUISA
(Modelo)


Exemplo da apresentação:

Dirigente 1: Saudamos e parabenizamos a todos os que aqui chegaram para adorar ao nosso grande Deus com cânticos. A música não somente proporciona um meio de unidos expressarmos nosso louvor e adoração ao nosso Pai Eterno. Ao cantar expressamos nossa alegria do viver com Cristo, como também confirmamos em nossa mente as doutrinas e os princípios cristãos sobre os quais cantamos. 

Dirigente 2: À entrada foi feita a pergunta: O que você acha que nossa igreja mais necessita hoje? Recebemos aqui o resultado das suas respostas; e atendendo aos anseios de todos, nós cantaremos hinos que são preces pedindo a Deus que supra essas necessidades de Sua igreja. 

Dirigente 3: Vários dos hinos do nosso Hinário Adventista são orações cantadas. O nosso objetivo agora é fazer essas orações cantadas sobre o que nossa igreja está sentindo que precisa mais. Vamos cantar com fervor pedindo pelo dom do Espírito Santo no hino 160, Concede-nos o Espírito.

Dirigente 4: No livro Educação, à página 168 lemos: “Despertando-se o eco do cântico dos anjos em nossos lares terrestres, os corações serão levados para mais perto dos cantores celestiais. A comunhão do Céu começa aqui na Terra. Aqui aprendemos a nota tônica do seu louvor”. 
É nosso privilégio orarmos cantando sobre a outra necessidade da nossa igreja que é Ser Igual a Cristo, no hino 288. Desta vez os dirigentes cantarão as Estrofes em vozes (a 2, 3 ou 4 vozes) e a congregação fará boca “quiúza”; mas cantará junto na parte do Coro. Vamos experimentar essa nova modalidade. 
Dirigente 1: Por que nós como filhos e filhas de Deus muitas vezes somos tão relutantes em orar, quando a oração é a chave nas mãos da fé para abrir o celeiro do Céu, onde se acham armazenados os ilimitados recursos da Onipotência? Oremos cantando sobre a terceira necessidade da nossa igreja que é orar mais, no hino 420, Oh! Que Amigo em Cristo Temos.

Final: Dirigente 2: A oração é comparada à respiração. O nosso físico não pode viver ser respirar, e nosso espírito não pode viver sem orar. Portanto dediquemos mais tempo à oração. Agradecemos a participação de todos nos cânticos e que estas mensagens fiquem gravadas em nossa mente fortalecendo assim nossa amizade com Deus.
Serviço de cânticos Expressivo 
FASCÍCULO – II
MOTIVOS PARA CANTAR

Efeitos do cantar: Cantar acalma, melhora a circulação sanguínea e a respiração. Também desperta os pensamentos para a mensagem que está sendo cantada, levando gradualmente as inquietudes seculares para fora do ambiente da igreja. Assim o terreno do coração é preparado para a semente da Verdade que vai ser lançada na pregação da Palavra de Deus. Feliz a igreja que começa seus serviços religiosos adorando e louvando a Deus com cânticos! 

Presença divina: Ao consultarmos os Salmos 68 24,25, e 63:2, vemos que no momento do louvor instrumental e vocal Deus entra no templo onde o povo pode contemplá-Lo em Seu poder e glória. Nos cultos do templo Deus está presente. Ele é a pessoa mais importante no auditório. Estejamos conscientes de que nosso cântico é para Ele em primeiro lugar.
Preparo dos dirigentes: O grupo de dirigentes dos cânticos na igreja deve tomar tempo para reunir-se a fim de orar, elaborar e ensaiar os Serviços de Cânticos. O louvor cantado pela congregação é considerado uma fonte de energia espiritual assim como a pregação da Palavra, as orações e o testemunhar. Jamais fazer um Serviço de Cânticos de improviso ou despreparado. Deus é Altíssimo. Então, como vamos conduzir a congregação para apresentar diante dEle, em Sua Casa, um louvor pobre, inexpressivo, desanimado e sem significado especial? Seria uma falta de consideração e respeito para com Deus e para com Seu povo. 

Quantas pessoas se reaproximam do Salvador pela força da mensagem que vem à mente ao lembrar a melodia de um hino há muito esquecido! Outras recebem dos hinos a força espiritual ao serem atacadas pela tentação. Outras ainda recebem conforto em meio às aflições da vida. Por isso nosso dever é incentivar a igreja a memorizar hinos, e a cantar mais, não só nos cultos corporativos, mas em seus lares junto com a família, amigos, e mesmo a sós. Somos ensinados pela Palavra de Deus e pelo Espírito de Profecia que devemos usar os cânticos sempre. Observe os seguintes:

“Ensinem e animem-se mutuamente com salmos, hinos e cânticos espirituais” Col. 3:16. 
“Está contente? Cante!” Tia. 5:13. 

“Falando entre vós em salmos e hinos e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor em vosso coração”. Ef. 5: 19.
“Agrada a Deus que o Seu povo cante alegremente” Sal. 147:1.

“Estou preparado para cantar e louvar com instrumentos” Sal. 108:1-3. 

“Ofereçam sacrifícios de louvor e relatem Suas obras com júbilo” Sal. 107:22. 

“Que vossa conversação, vossa música, vossos hinos, tudo louve Aquele que tanto fez por nós. Louvai a Deus aqui, e então estareis preparados para vos reunirdes ao coro celestial, quando entrardes na cidade de Deus”. O Cuidado de Deus, 45. 

“Caso houvesse muito mais louvor ao Senhor, e muito menos repetição de desânimos, muito mais vitórias seriam obtidas”. Evangelismo, 499.
Dentre as várias idéias para elaborar, embelezar e dinamizar os Serviços de Cânticos apresentamos as que seguem. Está incluído o exemplo de um hino que se adapta bem à cada modalidade sugerida. Descubra outros! Crie outras opções compatíveis com o culto de adoração! Lembre-se que primeiro precisa-se ensaiar muito bem com os dirigentes e instrumentistas cada modalidade nova. É necessário sim, ensaiar e aperfeiçoar os hinos do Serviço de Cânticos, com os dirigentes e com os instrumentistas. 
Dinâmicas para o Serviço de Cânticos

1. O grupo de dirigentes canta a três ou quatro vozes nas Estrofes do hino, enquanto a congregação faz boca quiúza, e todos cantam juntos o Coro. Hino 35, Tu, És Fiel Senhor. Pode-se cantá-lo todo ou parte dele à Capela.
2. Há hinos que podemos cantar todas as Estrofes seguidas (sem intercalar com o Coro), e no final cantar o Coro como Coda. HINO 366, O Anjo do Senhor. 
3. Cantar como cânone. Nesse caso é necessário que o fraseado musical seja igual na Estrofe e no Coro. Para isso dividir a congregação em dois grupos. O primeiro grupo canta a primeira Estrofe e quando começa a cantar o Coro, o segundo grupo entra junto cantando a segunda Estrofe, intercalando assim até o final. HINO 403, Mais de Cristo. 

4. Pode-se pedir que os homens cantem as frases mais graves e as mulheres as mais agudas, e algumas frases finais juntos. Hino 408, Dá-me Tua Paz.

5. Cantar bem suave as Estrofes e bem forte e animado o Coro. Hino 240, Bendita Segurança. Este contraste nos ajuda a pensar nas palavras que cantamos bem suave na Estrofe, e a transbordar em louvor vibrante no Coro. 

6. Cantar com eco – os da nave da igreja cantam uma parte e os da galeria cantam a frase repetida, como se fora um eco. Hino 111, Não Há Amigo Igual a Cristo.

7. Cantar na primeira pessoa do singular um hino que está na segunda pessoa. Hino 317, Sobre o Altar. Isso ajuda a personalizar a mensagem.

8. Um solista canta as duas primeiras Estrofes, enquanto a congregação faz boca quiúza. Na última Estrofe todos cantam. Hino 90, A Voz de Jesus.

9. Cantar rápido a primeira estrofe, bem lento a segunda, e andamento normal a terceira. Hino 36, O Mundo É de Meu Deus. Ajuda as pessoas a prestarem mais atenção como estão seguindo a direção do regente. 

10. Elevar de um semitom a última estrofe, em especial nos hinos de cinco bemóis. Hino 392, Bem Junto a Cristo. Isso ajuda a tornar o hino leve e mais vibrante.

11. Utilizar vários instrumentos musicais, bem ensaiados e bem entrosados. Em alguns hinos poderão tocá-lo todo como introdução. HINO 70, Porque Ele Vive.

12. O grupo instrumental toca toda a Estrofe enquanto um dos dirigentes lê em voz alta a letra pausadamente. No Coro todos cantam juntos. Hino 499, Não Me Esqueci de Ti.

13. Antes ou depois de anunciar o hino ler o texto bíblico que se encontra no rodapé da página do Hinário Adventista à esquerda. Hino 1, Gênesis 1: 1.

14. Incluir um determinado hino cada vez que houver Serviço de Cânticos e incentivar a congregação a memorizá-lo. Depois de um mês, tentar cantá-lo sem ler no hinário. Também pode-se cantar uma Estrofe de cor por semana. Hino 252, Nunca Desanimes. O grupo de dirigentes dos cânticos deverá cantá-lo de cor para incentivar a congregação a decorar. 
Uso dessas modalidades: As modalidades deverão ser aplicadas aos poucos para não cansar ou confundir a congregação. Deve-se evitar a mudança do foco, isto é, ficando a ênfase na modalidade e não no louvor a Deus. Devemos utilizar essas modalidades não para exibição de idéias, de técnicas ou habilidades, mas para motivar o povo a cantar mais, a memorizar os hinos, e para ensiná-los diferentes maneiras de apresentar o nosso louvor corporativo a Deus. 

Lembremos sempre que o cântico de louvor é uma formidável fonte de entergia espiritual. É provável que sua congregação mostre preferência por certa modalidade, então use-a mais vezes. E a modalidade que não se encaixar muito bem, deixe-a de lado ou leve um tempo para tentar de novo. Faça com que os momentos dos Serviços de Cânticos em sua igreja sejam imperdíveis; que sejam o ponto alto do louvor a Deus, em que se expressa a alegria do viver cristão, e se recebe inspiração e força para a alma. Construa uma catedral de louvor, e Deus virá para habitá-la. 
Serviço de cânticos Expressivo
FASCÍCULO - III
A MÚSICA QUE AGRADA A DEUS

“Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a meditação do meu coração perante a Tua face Senhor, Rocha minha e Redentor meu!” (Sal.19:14).

“Cantarei ao Senhor enquanto eu viver; cantarei louvores ao meu Deus enquanto existir. Seja-Lhe agradável a minha meditação e eu me regozijarei no Senhor” (Sal. 104:33, 34). 

“E não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rom.12:2). 

“O cântico religioso não deve ser uma atividade à parte, que podemos aceitar ou ignorar, e sim, uma arma espiritual em nossa luta cristã, para por em fuga as forças do mal, abrandar os corações, dar esperança e força ao povo do Senhor” (A Música na Bíblia, 35).


O músico cristão não está satisfeito em apenas dirigir ou apresentar sua música na igreja. Principalmente ele quer ter certeza de que a sua música agrada a Deus. Notamos que esses versos não indicam uma preocupação para deleitar ou entreter o auditório ou a si próprio, mas sim um esforço intencional para produzir uma música que seja agradável a Quem ela é dirigida. Para isso devem ser músicas estilo de plataforma = igreja, e não de palco = shows.

Um alerta: “O grande conflito iniciou no Céu por meio de um músico. E ele conseguiu enganar um em cada três anjos. A batalha final terminará com muitos músicos exercendo impressionante poder sobre as mentes de todas as pessoas do mundo. Muitos deles se tornarão os piores inimigos da verdadeira adoração quando chegarem os dias de decidir que sinal receber, se a marca do domingo, se o selo do sábado”. Prof. Sikberto Marks.  

A música e o tempo do fim


Ellen White escreveu, por instrução divina que: “Demonstrar-se-á tudo quanto é estranho. Haverá gritos com tambores, música e dança. Os sentidos dos seres racionais ficarão tão confundidos que não se pode confiar neles quanto a decisões retas. E isto será chamado operação do Espírito Santo”, e que essas coisas “haviam de ocorrer imediatamente antes da terminação da graça”. (ME, II, 36).


Alguns devem estar imaginando que esse texto se refere à musica do mundo ou de outras igrejas. A resposta é não! Lemos a advertência inspirada de que essa espécie de música “seria introduzida em nossas reuniões...” (ME, II, 36). Eu lhes pergunto: Vocês nunca viram nada parecido dentro de nossas igrejas? Músicas em alto volume, com percussão marcada e em ritmo de dança enquanto muitos dizem que isso é obra do Espírito Santo?!


Alguém perguntaria: – Como pode ser isso se essas músicas são usadas até em semanas de oração e em reuniões de reavivamento espiritual? O Espírito de Profecia esclarece: “Os que participam do suposto reavivamento recebem impressões que os levam ao sabor do vento... Nenhuma animação deve ser dada a tal espécie de culto” (ME, II, 37). E ainda: “O Espírito Santo nunca Se revela por tais métodos, em tal balbúrdia de ruído. Isso é uma invenção de Satanás para encobrir seus engenhosos métodos para anular o efeito da pura, sincera, elevadora, enobrecedora e santificante verdade para este tempo” (ME, II, 36). Você já pensou nisso? Que decisão tomou quanto a esse tipo de música?

A seguir um exemplo da modalidade temática para enriquecer o seu Serviço de Cânticos.

Serviço de Cânticos Temático – Oração

(Modelo)

Dirigente 1: Todos são muito bem-vindos à casa de Deus. O cântico é uma das poucas atividades que participamos juntos como congregação. Cantamos unidos proclamando a mensagem do Senhor na melodia, fortalecendo assim nossa amizade corporativa, e com Deus.

Dirigente 2: Hoje queremos cantar sobre a oração. A oração da fé, individual, diária, é tão necessária à manutenção do relacionamento com Deus e ao crescimento na graça, como é o alimento ao bem estar e sustento físico. 

Dirigente 3: Cantemos como aprendizes recebendo a instrução de que devemos erguer muitas vezes os pensamentos a Deus em oração durante o dia, para recebermos Suas preciosas bênçãos a cada passo no HinO 21, Vigiar e Orar.

Dirigente 4: A verdadeira oração muda você, a igreja e o mundo. A verdadeira oração acontece quando respondemos ao chamado de Deus para possuir e levar o Seu Nome. A verdadeira oração abraça o Salvador. Santa é a hora da oração, HINO 414. O solista cantará as duas primeiras Estrofes enquanto a congregação faz boca “quiúza”. O Coro e a última estrofe todos cantam.

Dirigente 1: Oração não é monólogo; é diálogo! Oramos e esperamos atentos para ouvir as impressões do Espírito Santo. Deus também nos fala através das Escrituras Sagradas, da natureza, da palavra de um amigo cristão, da mensagem do sermão, das palavras de um hino.

Dirigente 2: Façamos nossas as palavras do salmista: “Eu te amo ó Senhor força minha. O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza o meu libertador; o meu Deus o meu escudo, a força da minha salvação e o meu alto refúgio”. (Sal.18:1, 2). 

Dirigente 3: Vamos cantar sobre a alegria de ouvir a suave voz do Senhor que tanto amamos. hinO 424 – Como a Brisa Suave. Desta vez os homens cantam a 1ª. frase, e as mulheres a 2ª. No Coro cantamos todos juntos.

Final: Dirigente 4: Lembremos sempre que se orarmos como devemos, estamos com a chave certa para abrir os depósitos das bênçãos de Deus, e receber dEle as bênçãos e graças que mais necessitamos. Agradecemos sua animada participação nos cânticos.

Outra sugestão para usar no Serviço de Cânticos: 
Uma variação da modalidade de pesquisa é perguntar à entrada qual o hino predileto de três ou quatro pessoas, convidando-as a irem à frente, no momento do Serviço de Cânticos, a fim de dizer em poucas palavras por que o preferem, e também para cantá-lo na plataforma junto com os dirigentes do cântico. 
Essa pergunta pode-se fazer aos membros que vão chegando, ou ao pastor da igreja, ao ancião, aos diretores de Departamentos ou aos próprios dirigentes do Serviço de Cânticos. É interessante conhecer o hino predileto dos membros e dos dirigentes. Alguns espontaneamente dão um pequeno testemunho de como aquele hino lhes tocou, isso é bom, desde que fiquem dentro do tempo previamente estipulado.
Serviço de cânticos Expressivo
FASCÍCULO – IV
HINOS E CANÇÕES SAGRADAS

Qual a diferença musical entre hino e canção sagrada? O nosso Hinário Adventista contém composições sagradas antigas e modernas nesses dois principais estilos. Os Hinos têm uma harmonia mais complexa, forte, o baixo variando bastante, a melodia sóbria, em geral sem o Estribilho ou Coro. Essa estrutura musical apela mais à nossa mente, à nossa razão. A letra dos Hinos é endereçada a Deus, como uma oração, adoração, declaração de nosso amor, louvor. Por isso iniciamos o culto divino sempre com um cântico da categoria de Hino; pode ser nos responsivos ou no primeiro cântico do culto. (H.A. 1-20; 32- 35; 71-73; 92; 160; 161; 245; 394-399; 450; 588, 590 dentre outros).
As Canções Sagradas são mais simples em sua harmonia, por isso mais leves, tendo como base o 1º, 4º, e 5º graus da escala; a maioria têm estribilho, e tem melodia agradável que toca nossas emoções. Suas palavras nos ajudam: a expressar nossa confiança e alegria em Cristo (219, 259-275; 428-442; 555 entre outros); nos dão incentivos para testemunhar (303-335); expõem a esperança, a alegria e as experiências da vida cristã (74; 75; 88-139; 220-236; 469, entre outros); confirmam uma doutrina bíblica (510-530, entre outros); retratam uma conversa com Deus  (98, 243, 417, entre outros) etc. 

Portanto cantando os hinos nos dirigimos a Deus expressando a Ele nossos pensamentos e sentimentos de adoração, louvores, gratidão, enaltecimento do Seu caráter, amor, bondade, misericórdia, etc. Cantando as canções sagradas falamos sobre os diferentes aspectos de nossa experiência cristã, da alegria e confiança em Deus, confirmamos as doutrinas, proclamamos a salvação em Cristo unidos aos nossos irmãos e irmãs. Cantar juntos na igreja é uma das poucas atividades religiosas que a congregação participa junta, unida, ao mesmo tempo. Isso promove a união dos membros.

Devemos discernir a função certa de cada hino e de cada canção, para então organizar a seqüência do nosso Serviço de Cânticos. Desta forma a escolha dos hinos e dos cânticos sagrados não é aleatória e sim dirigida para destacar um tema e alcançar o objetivo do louvor, fortalecendo nossa amizade com Deus.
Obstáculos a um Canto Expressivo E SUGESTÕES PARA SOLUCIONAR
Um canto congregacional expressivo não acontece automa​ticamente. Consideremos alguns dos obstáculos com os quais nos deparamos, e o que fazer para removê-los ou minimizá-los. 
1. Apenas uma parte das pessoas cantam. Pode acontecer que a maioria não está familiarizada com aquele cântico, ou não possui o Hinário Adventista, ou está “desligado” pensando em outra coisa. Também acontece que em algumas igre​jas, infelizmente, na grande maioria das reuniões os dirigentes da música estão abandonando, ou relegando a segundo ou terceiro planos o uso do Hinário Adventista que inspiraram gerações. Ao mesmo tempo, os corinhos de louvor mais populares que usam, têm a tendência de não permanecerem, caindo gradualmente de moda após alguns poucos anos, ou mesmo meses. Vivemos numa época onde a música sacra está mais disponível do que em qualquer outro período da histó​ria. Contudo, ironicamen​te, nossas congregações estão se tornando cada vez menos familia​rizadas com nossa formidável herança de hinos, uma herança que poderia manter os cristãos unidos. Sejamos incentivadores do uso do Hinário Adventista!

Solução: É necessário ensinar os hinos novos e os pouco conhecidos, como também prover a congregação com a letra, seja com hinários ou com projeção em tela.

2. Um comportamento de espectador. Em nossos dias o cantar está se tornando rapidamente em um esporte de ouvir gravações. Os programas de música dos colégios e das igrejas encontram cada vez menos pessoas disponíveis para seus corais e para músicas especiais com qualidade. O que a próxima geração irá cantar? Como está sendo a educação dos seus gostos quanto à música sagrada?
Solução: O Ministério da Música da igreja deve incentivar a todos, em todas as idades, para participarem do canto congregacional com alegria. Fazer Serviços de Cânticos bem elaborados, com novidades, ajudará no cântico por todos e na educação dos gostos das novas gerações.

3. A errônea compreensão do papel da música na adoração. Por vezes, o poder da música é inconscientemente subestimado pelos músicos, assim a adoração cantada fica reduzida e a participação congregacional minada. Percebe-se que alguns líderes tratam a música como um acessório do culto. As pessoas não participam plenamente, com todo o coração e alma, perdendo assim essa bênção.

Solução: Realizar cursos para os músicos da igreja todos os anos, para capacitação dos novos e reciclagem dos que estão continuando. 
4. Improvisação.  Há dirigentes de música que sempre improvisam, nunca estão preparados. 

Solução: Conscientizar os músicos de que seu preparo inclui: a) oração e dedicação a Deus; b) saber sobre quê o pregador vai falar, e sentir as necessidades da congregação para então selecionar cânticos adequados para supri-las; d) definir os cânticos e as modalidades que serão apresentadas; e) ensaios com os demais músicos; f) desenvolver bom relacionamento com todos. Ocasio​nalmente encontramos um líder que percebe que a música é tão essencial quanto o sermão, e associa a força do canto ao poder do sermão. O resultado é o aquecimento e elevação espiritual de todos, e decisões por Cristo. 

5. Espaço para o Serviço de Cânticos. Há igrejas em que não há tempo designado nas reuniões para cantar. Por outro lado há igrejas com espaço para o canto, mas os dirigentes não se preparam. 
Solução: A autêntica adoração através do canto necessita no mínimo de quinze a vinte minutos para estabelecer-se completamente. Por isso devemos destinar mais tempo para a adoração por meio do cântico congregacional. Os dirigentes da música precisam estar conscientes da importância do seu preparo espiritual, técnico, e da sua presença a tempo para dirigir o Serviço de Cânticos. 
6. Acústica pobre. Um canto congregacional forte e cheio requer o apoio e o estímulo que uma boa acústica pode dar, no entanto, enfrentamos na maioria de nossos templos, uma arquitetura deficiente na acústica. Quanto a isso não podemos de imediato fazer muita coisa. Há mais outros fatores que contri​buem para empobrecer as sono​ridades que são: aparelho de som e/ou sonoplasta deficiente, calor ou frio demasiados; ambiente muito cheio de pessoas, ou pela metade, ou vazio. Contudo, a profundeza e o impacto do canto congregacional é impressionan​te. Ele reúne o vigor da multidão e revela uma profunda dimensão da alma na adoração, quer estejamos reunidos em um estádio para um congres​so ou em uma igreja nas reuniões normais. Vale também para um grupo pequeno numa casa. 
Serviço de Cânticos Temático – Adoração

(modelo)

Dirigente 1: Bem-vindos aos momentos felizes em que unimos nossas vozes em cânticos de louvores ao nosso Deus. O tema de hoje é a ADORAÇÃO. Em nossas orações devemos sempre incluir palavras que expressem nossa alegria em adorar o Senhor nosso Deus. Vamos adorá-Lo cantando com fervor o HINO 14, Jubilosos Te Adoramos. 

Dirigente 2: Jesus disse em João 4:23 : “A hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim O adorem”. Cantemos o HINO 1, Ó Deus de Amor. Os dirigentes cantarão a 4 vozes e as pessoas que desejarem poderão fazê-lo também.

Dirigente 3: “Porque um Menino nos nasceu, um Filho se nos deu; e o governo estará sobre os Seus ombros; e o Seu nome será: Maravilhoso” (Is.9:6). O nosso Deus recebe com prazer a adoração e o louvor sincero dos Seus filhos e filhas amados. Vamos cantar com todo nosso coração a mensagem do hino 473, Maravilhoso És, Meu Mestre. A 1ª. e 3ª. Estrofes e o Coro todos cantarão. A 2ª. estrofe será um solo e nós faremos boca “quiúza”. Vamos nos lembrar disso. Observemos como os dirigentes nos conduzem. 
Final: Dirigente 4: Desejamos que cada um adore a Deus pelo que Ele é, e pelo que Ele significa para cada um em particular; e que a visão da Sua grandeza, do Seu amor, permaneça conosco inspirando nossa vida. A igreja que canta é a que vence! Parabéns por sua participação.
Serviço de Cânticos Temático – nova vida
(modelo)

Dirigente 1: Saudamos a todos que chegaram para juntos louvarmos nosso Deus. Em geral saímos de nossos lares com nossos pensamentos concentrados em coisas do nosso interesse. Ao entrarmos na casa de oração e cantarmos, passamos a focalizar Deus, assim nossa mente e espírito são preparados para receber a pregação da Palavra. Convidamos a todos que se unam a nós no louvor.

Dirigente 2: Deus valoriza tanto a música que Ele deu a cada um de nós um instrumento musical – nossa voz – para cantarmos louvores e nos alegrarmos em Sua presença. Hoje vamos cantar sobre nossa NOVA VIDA em Cristo. 

Dirigente 3: Ellen White escreveu:“Para reavivar os espiritualmente mortos; para criar novos gostos, novos motivos, requer tanto dispêndio de poder como para ressuscitar alguém fisicamente morto. Porém, nosso Libertador tem capacidade para fazer tudo isso”. (R&H 12/03/1901) Cantemos sobre o poder de Cristo para nos dar nova vida no HINO 206, Seu Sangue tem Poder. Um lado cantará a pergunta e o outro cantará a resposta. O Coro sempre cantaremos todos juntos. 
Dirigente 4: A mensageira do Senhor escreveu: “Quando o homem é convertido a Deus, um novo gosto moral é criado e ele ama as coisas que Deus ama” (R&H 21/06/1892).  Cantemos todos o HINO 221, Mui Triste eu Andava. Na 3ª. Estrofe ouviremos um solo, e o Coro cantaremos juntos. 
Dirigente 1: Para manter ativa e poderosa essa nova vida que Jesus nos dá, precisamos estar mental e espiritualmente ligados a Ele pela leitura e meditação das Escrituras Sagradas, pelo cântico de louvor, pela oração, e pelo testemunho aos outros. Você já escolheu um local tranqüilo para estar em comunhão com Deus? Em meio à natureza, em seu aposento, na sala ou varanda de sua casa, em um jardim? Vamos cantar sobre nosso refúgio de oração no HINO 413, Lugar de Paz.
FINAL: Dirigente 2: Para finalizar lerei outra citação de Ellen White: “O mesmo poder que tornou a água em vinho nas bodas de Caná, é capaz de erradicar todo mal de nossa natureza, e fazer-nos participar da natureza divina. O mesmo poder que fez o leproso ficar limpo pode fazer o nosso coração ficar puro, adaptado a conviver em sociedade com Deus, com os anjos e com os redimidos”. (Sinais dos Tempos, 10/08/1891). Que esta mensagem esteja presente em nossa mente hoje e sempre. Agradecemos sua preciosa participação nos cânticos.
Serviço de cânticos Expressivo 
FASCÍCULO – V
Descrição Bíblica do Músico de Igreja

Porventura há na Bíblia uma descrição do músico de igreja? Em uma das classes ministradas pelo Dr. Morris Taylor, professor de música na Universidade Andrews, ele nos mostrou que há. Transcrevo aqui a mensagem sábia deste mestre. Em I Samuel 16:18 (BLH), lemos que o rei Saul mandou procurar um bom musicista para tocar no palácio. Quais as características do grande músico encontrado? Quem era ele? O verso diz: “Um dos empregados respondeu: Jessé, da cidade de Belém, tem um filho que é bom músico. Ele também é valente, bom soldado, fala bem, tem boa aparência, e o Deus Eterno está com ele”. 

BOA FAMA: Um jovem de boa fama, bom nome, sabe que deve isso aos seus pais que o prepararam para a vida, e é reconhecido a eles. Ainda que alguém não teve esse apoio dos pais, os respeita, mesmo se são de origem humilde. No entanto, não importa o seu passado, você é responsável do que faz hoje para o seu futuro. Construa o seu bom nome!

BOM MÚSICO: Davi era o melhor músico do seu país, por isso foi chamado para tocar no palácio do rei. É importante ser tecnicamente bom. A Bíblia fala em “Deus Altíssimo”, não o rebaixemos com um louvor despreparado, pobre, inexpressivo ou mal conduzido. O louvor, mesmo sendo tecnicamente bom, só é aceito por Deus quando feito com amor no coração para louvá-Lo e não para exibição pessoal.

Onde Davi tocava antes de ser chamado para tocar no palácio do rei? Não há registro de que tenha sido nos melhores teatros de Belém, tampouco que tenha feito qualquer concurso público. O registro é de que quando ele foi chamado, encontrava-se cuidando das ovelhas do seu pai. Ele tocava no campo, só para Deus ouvir, e o fazia tocando bem, com boa técnica e beleza. Uma oferta de louvor especial somente para um ouvinte: Deus.

LÍDER CORAJOSO: Ele não fazia tudo o que os outros faziam. Outros poderiam até reclamar de ter de ficar sozinhos cuidando das ovelhas no pasto. Davi escolheu o que queria fazer enquanto vigiava o rebanho: música para louvar a Deus. E quando necessário, corajosamente defendia as ovelhas de serem destruídas por animais selvagens. Ele amava a Deus e gostava de louvá-Lo com sua música onde quer que estivesse. Esse é o espírito do verdadeiro músico adventista.
FALA BEM: Ele tinha tato, prudência e graça no falar e no agir. O músico precisa ser educado e cortês no trato com as pessoas. Em geral quem tem o dom da música é uma pessoa mais sensível, portanto deve tomar duplo cuidado para não deixar seu emocional ser afetado demasiadamente no relacionamento com as pessoas. Davi era cuidadoso nisso. Anos mais tarde, quando já era rei, ele se descuidou e teve conseqüências muito duras e sérias a enfrentar. 

BOA APARÊNCIA: Davi mostrava por seu porte que era cheio de conhecimento, saúde, energia e tinha mente limpa. A postura e aparência dos que estão à frente impressionam de alguma forma os que os vêem. Especialmente os juvenis e adolescentes procuram seguir o modelo dos seus músicos preferidos. Um músico de boa presença, asseado, alinhado, transparece no semblante a limpeza da alma. Uma pessoa que todos tem honra e prazer em conhecer. Você poderá desprestigiar o que faz com uma aparência descuidada; ou “dar o que falar” com uma aparência inadequada. Portanto cuide para ter alinho, modéstia e aspecto de quem está preparado para o que vai fazer.  

O DEUS ETERNO ESTÁ COM ELE: Tudo pode estar aparentemente bem: boa fama, coragem na liderança, boa técnica, falar bem, boa aparência, mas se Deus não está com o músico, sua atuação perde o valor espiritual e a força que o Espírito Santo confere. 

O musicista deve olhar para Deus, receber dEle o brilho da inspiração e motivação, e transmitir isso à igreja. Lemos em Salmos 87:7: “Tanto os cantores como os que tocam instrumentos dirão: Todas as minhas fontes estão em Ti”. Assim é o músico de igreja descrito na Bíblia. 
O músico de igreja precisa ter sempre em mente: “Meu instrumento musical e minha voz devem revelar minha fidelidade a Deus. Por isso vou tocar e cantar como ao Senhor. Não existe diferença entre a minha música e a música de Deus. Só no Céu serei perfeito. Hoje com a graça de Deus, estou fazendo o meu melhor no Ministério da Música de minha igreja”.

Serviço de Cânticos com Pesquisa

(modelo)


Dirigente 1: “Alegrei-me quando me disseram vamos à Casa do Senhor” (Sal.122:1). Saudamos a todos que chegaram para juntos louvarmos nosso Deus. O Hinário Adventista é uma rica herança de hinos. Está à disposição da Igreja para um contínuo enriquecimento espiritual, elevação e santificação do gosto dos que cantam. O cântico sagrado é um poderoso elo que nos une uns aos outros e a Deus trazendo-nos força espiritual, alegria e paz.


Dirigente 2: Hoje à porta a pergunta foi: Do que mais preciso para obter vitória em resistir às tentações do inimigo? Alguns responderam que precisam mais da presença do Espírito Santo em suas vidas. Vamos cantar uma oração, bem suavemente, no hino 155, Vive em Mim.

Dirigente 3: Outros responderam que precisam mais do poder de Deus. Ellen White escreveu: “Louvai ao Senhor, falai da Sua bondade, cantai a história de Seu poder. Tornai mais agradável a atmosfera que rodeia vossa vida. Louvai com o coração, com a voz, com todo ser, Aquele que é a vossa saúde, o vosso Salvador, e o vosso Deus” (Mensagens Escolhidas, 267) Vamos cantar com fervor sobre o poder de Deus no hino 33, Castelo Forte.

Dirigente 4: Outros disseram que precisam orar mais. “Nosso Pai celestial está desejoso de derramar sobre nós a plenitude de Suas bênçãos. Como é de admirar pois, que oremos tão pouco!” (Coment.Bíbl.,VII, 948).  Oremos com mais freqüência e maior fé! hino 417, Meu Deus e Eu. Os instrumentos farão a introdução de todo o hino. Vamos ouvi-los e depois cantar suavemente juntos pensando na mensagem das palavras.
Final: Dirigente 1: Agradecemos sua valiosa participação, e desejamos que estas melodias tornem sua vida cristã mais cheia de significado e de poder divino para resistir às tentações.

Serviço de cânticos Expressivo 
FASCÍCULO – VI
Como Criar um Ambiente Favorável ao Canto

Na música, como na maioria dos empreendimentos coletivos, há uma resistência na multidão. A média das pessoas é relutante em projetar sua própria voz, a menos que esteja cercada por muitas outras vozes. Por isso deve-se criar um ambiente confortável para a congregação cantar, com uma atmosfera descontraída, onde prevaleça o espírito cordial, amigável, onde as pessoas não se sintam constrangidas por alçar sua voz cantando com alegria ao Senhor. Como criar esse ambiente confortável? 

Começar pelos músicos. Deve começar com os próprios dirigentes do cântico. Se os músicos estão despreparados, inseguros, o povo não sentirá firmeza para cantar animadamente. Se eles se apresentam como quem sabe o que vai fazer, tendo uma postura amigável, entusiasta, e conduzem os cânticos com segurança, a congregação estará mais propensa a responder da mesma maneira. Certamente o sorriso franco, o falar bem direcionado, espontâneo, comunicam muito melhor.

O acompanhamento instrumental adequado favorece o canto. Quando a introdução é feita de forma indecisa, não preparada, cheia de erros técnicos, não dá o apoio que o povo precisa para começar a cantar. Mas quando a introdução é feita claramente estabelecendo o tempo, andamento, ritmo, melodia e tom da música, a congregação começa o cântico mais confiante. Quando as pessoas estão cercadas e sustentadas pelo som cheio e firme do instrumento, cantam mais à vontade, pois não se sentem como que “sobressaindo”.

A escolha do instrumento certo para o acompanhamento. Seria difícil expressar a força e a majestade de Castelo Forte (HA 33) com um ou mais violões. Um piano, ou órgão, ou ambos farão melhor. No entanto para melodias mais meditativas as cordas de um violão e o som da flauta se adaptam muito bem como em A Voz de Jesus (HA 90).
Para a seleção dos cânticos há uma estratégia. Examine a impressionante composição Santo, Santo, Santo (H.A. 18), e encontrará uma seqüência de semínimas e mínimas formando pequenas frases musicais, com uma construção rítmica simples e uma harmonia rica. Mas nessa cândida simplicidade está a beleza, a força e a majestade da composição. A seleção de hinos fortes tende a aprofundar a convicção do que se canta e a promover a solenidade. É bom intercalar hinos fortes, ou alegres, ou longos, com os que são suaves, tranqüilos, curtos, para que o Serviço de Cânticos fique variado.
O Serviço de Cânticos poderá iniciar com um hino bem animado e alegre. Se as palavras do cântico tiverem frases repetidas, combine com a congregação que os dirigentes cantarão a primeira frase e eles respondem cantando a segunda, e assim ficará bem animado (285; 315). Por outro lado se as frases musicais forem curtas e repetidas (112; 404), se pode reger o canto mais ligado fazendo fraseado maior.
Ensino de novos cânticos. Ao ensinar um cântico novo, deve-se pedir a congregação que OUÇA atentamente os instrumentos tocando todo o hino. Depois OUÇAM os dirigentes ou um solista cantando-o todo, depois então a congregação vai ser convidada a cantá-lo suavemente. Para cantar bem, é importante OUVIR primeiro. Raramente é feito assim, e o resultado infelizmente é que algum erro melódico, de andamento ou de ritmo é incorporado ao cântico.
Corrigir erros em cânticos antigos. Hoje somos agraciados com todo o Hinário Adventista em CD o que ajuda a congregação a cantar corretamente. Essa é uma ajuda preciosa para muitas congregações que não têm o privilégio de ter músicos para tocarem ao vivo. A fim de corrigir um trecho que porventura está sendo cantado errado, nunca se deve dizer: “Vocês estão cantando errado aqui”, ou “este trecho está mal temos que corrigir”. Esta atitude não é ética e às vezes cria uma situação muito delicada a ponto de apagar o desejo de cantar em algumas pessoas. 

Procure pensar em expressões mais positivas e otimistas como: “Para que nosso cântico seja ainda mais bonito, vamos ouvir melhor a melodia (ou o ritmo) neste trecho aqui. Vamos OUVIR bem algumas vezes antes de cantar outra vez”. Ou, “Para darmos ênfase a esta sílaba vamos prolongar o som aqui, obedecendo o sinalzinho da fermata”. Etc.

Estas são aparentemente orientações simples e rotineiras, contudo vitais para um poderoso canto congregacional. A condução de um Serviço de Cânticos não é momento para demonstrar técnica artística, nem displicência, mas para dar à congregação uma oportunidade agradável e entusiasmada de participarem juntos proclamando o louvor e adoração a Deus. Se fizermos a nossa parte em criar um ambiente confortável para uma expressão animada e festiva no canto, o Espírito Santo terá maior espaço para mover-Se entre nós, falar à nossa consciência e mudar nossa vida.

A seguir apresentamos um modelo de Serviço de Cânticos com Tema Progressivo, isto é, os temas dos cânticos estão ligados por elos seqüenciais. Neste caso: Recebi a luz de Jesus; transmito-a a outros; assim abrevio Sua gloriosa volta. Crie outros. Experimente!

Serviço de Cânticos com Tema Progressivo – NOSSO CRESCIMENTO ESPIRITUAL

(Modelo)

Dirigente 1: Saudamos e parabenizamos a todos que chegaram ao templo para participar do Serviço de Cânticos. Ao cantar, nosso louvor favorece a um ambiente cheio do Espírito Santo e da presença dos santos anjos, trazendo a todos a atmosfera do Céu, e levando nossa mente a concentrar-se em Deus e Seu grande amor para conosco. Hoje cantaremos sobre nosso crescimento espiritual.

Dirigente 2: Somos gratos a Deus por nos ter chamado das trevas para Sua maravilhosa luz! Jesus nos assiste, e nossa vida espiritual progride, e “como a luz da aurora vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito”.  Cantemos com alegria o HINO 113, Amor Glorioso. As estrofes 1 e 2 ouviremos solo enquanto fazemos boca quiúza; o Coro cantaremos juntos bem como as estrofes 3 e 4. 
Dirigente 3: Jesus me resgatou, que bênção! Não posso ficar calado guardando essa bênção só para mim. A motivação é grande para sair e contar aos amigos da esperança que encontrei em Jesus, e convidá-los para aceitar a Cristo. Cantemos alegremente o HINO 321, Ao Mundo Vou Contar. 

Dirigente 4: Proclamando o nome de Jesus estaremos abreviando Sua gloriosa volta. Não sabemos o dia em que Ele virá, mas sabemos pelas Escrituras e pelos últimos acontecimentos que está bem próximo. Cantemos cheios de esperança o hino 145, Jesus Voltará.
FINAL: Dirigente1: O mais belo coral é a congregação cantando animadamente. Agradecemos sua participação. Convidamos a todos para que aqui estejam na próxima reunião para termos esses momentos de alegre proclamação das graças do evangelho por meio do canto. 

tabela do Índice do H. A. por referências bíblicas

Para facilitar o preparo dos Serviços de Cânticos por temas bíblicos e/ou progressivos, além de outras utilidades, estamos disponibilizando o índice do nosso H.A. por referências bíblicas. Você tendo um verso bíblico, olhando na tabela logo encontrará hinos que coincidem com o assunto do verso. Isso também ajuda o pregador na escolha do hinos que combinam com o texto-chave do seu sermão. 
Para acessar o índice, visite http://www.musicaeadoracao.com.br/hinos/indice_textos.htm
Aproveite!
Serviço de cânticos Expressivo 
FASCÍCULO – VII
O Que se Espera do Músico de Igreja ?

Os músicos fazem o sagrado trabalho de um profeta no sentido de que transmitem a mensagem de Deus musicada às pessoas. (I Crôn. 25:1). O mesmo Espírito que inspirou os profetas a escreverem as mensagens de Deus, deve inspirar os músicos ao comporem, prepararem e apresentarem essas mesmas mensagens ao povo em forma melodiosa.

A música dos cultos é a SERVA da pregação, para enternecer o coração das pessoas, para ajudar a concentrar suas mentes em Deus, para dar destaque ao assunto principal, preparando assim o terreno para a semente da Verdade que vai ser apresentada no sermão. 

Como músico você deve levar em conta algumas coisas muito importantes para o total sucesso dos seus labores no Ministério da Música. Leve em consideração o seguinte:

1. Estude nas Escrituras e no Espírito de Profecia o que Deus espera dos músicos de Sua igreja.

2. Saiba como assessorar o pastor, os pregadores e líderes de Departamento com sua música.

3. Conheça e inclua nas suas realizações o que a congregação espera de seus músicos.

4. Leve em conta o valor do Cântico Congregacional e faça com que a igreja cante mais, com objetividade, beleza e significado.

5. Tome tempo para escolher a música especial e o musicista que vai apresentá-la, incentivando o preparo com esmero.

6. Convoque os demais músicos para juntos se prepararem com um bom ensaio para o Serviço de Cânticos, e para as músicas especiais em grupo.

7. Escolha músicas que combinem com o assunto da pregação ou do programa.

8. Avalie as músicas para ter certeza de que são apropriadas para o ambiente religioso, e para a reunião a qual vão servir.

9. Conheça e enquadre-se na “Filosofia Adventista de Música” elaborada pela Organização Superior da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

10. Procure estudar música, fazer cursos de reciclagem musical. Pratique seu instrumento ou treine sua voz. Aperfeiçoe seu talento.

11. Equalize o som adequadamente antes de começar a programação para evitar equívocos de última hora, chiados, microfonias, e volume exagerado, pois perturbam os ouvidos, além de tirarem a concentração das mentes e acabarem com a solenidade da reunião.

12. Procure saber onde estão os pontos de pregação em andamento e disponha-se a ir lá para cantar, e também ensinar cânticos para os interessados, seja a reunião grande ou pequena ou de apenas duas pessoas.

“Deus chama os músicos para anunciar a mensagem de salvação, preparando assim o caminho para a gloriosa segunda Vinda de Cristo. Jesus continua Sua marcha na guerra contra o mal e os músicos da igreja têm sua parte de responsabilidade nessa batalha. A igreja espera que seus músicos cumpram seu Ministério, impelidos e guiados pelo Espírito de Deus” (A Música na Bíblia, pág. 99).
Lembre-se que o inimigo é músico. Ele sabe usar a música para exaltação do músico e para causar desentendimentos e controvérsias dentro da igreja. Desvie-se disso com sabedoria. Peça a Deus que o guie. Pare para pensar qual o motivo que leva você a dirigir ou exercer o Ministério da Música. Que seja motivado pelo amor a Deus e pelo desejo de levar a igreja a proclamar sua adoração, louvores, e agradecimentos a Deus, transbordando em bela música, cheia de reverente alegria. 

“Que o louvor e ações de graças sejam expressos em cânticos. Quando tentados, em lugar de dar expressão aos nossos sentimentos, ergamos pela fé um hino de graças a Deus. O canto é uma arma que podemos empregar sempre contra o desânimo. Ao abrirmos assim o coração à luz da presença do Salvador, teremos saúde e Sua bênção” (CVB 218).
“Dai graças ao Senhor; invocai o Seu nome; fazei conhecidos os seus feitos entre os povos. Cantai-Lhe, cantai-Lhe louvores; falai de todas as Suas maravilhas”. (Sal.105: 1, 2).

A seguir, mais um exemplo de Serviço de Cânticos com base em pesquisa.

Serviço de Cânticos com Pesquisa

(modelo)


Dirigente 1: Que bom chegar à Casa de Deus para adorá-Lo e louvá-Lo pelo que Ele é e pelo que tem feito por nós. No livro Educação à página 166 lemos: “Por entre as sombras cada vez mais profundas da última e grande crise da Terra, a luz de Deus resplandecerá com maior brilho, e o canto de confiança e esperança ouvir-se-á nos mais claros e sublimes acordes”.
Dirigente 2: Deus deseja que sejamos cristãos e cristãs felizes. “Que vossa conversação, vossa música, vossos hinos, tudo louve Aquele que tanto fez por nós. Louvai a Deus aqui, e então estareis preparados para vos reunirdes ao coro celestial, quando entrardes na cidade de Deus”. (O Cuidado de Deus, 45). A pergunta da pesquisa de hoje foi: O que poderei fazer para ser um cristão, uma cristã mais feliz? Poderei cantar mais! Cantemos alegremente o hino 505, Somos um Pequeno Povo.

Dirigente 3: Nem todos somos capazes de realizar atos heróicos, mas todos podemos fazer algo para a causa de Deus. Vamos atuar em pelo menos um dos diversos serviços da Casa de Deus. Vamos ser diligentes em atender aos anúncios que se fazem nas reuniões da igreja convidando-nos a participar das diversas atividades dos Departamentos. Servindo ao Senhor com dedicação seremos cristãos, cristãs mais felizes.
Dirigente 4: Cantemos o hino 322, No Serviço do Meu Rei. Vamos cantar com eco. A nave da igreja canta a 1ª. frase, e a galeria canta a 2ª frase como eco, em cada estrofe. As demais cantamos todos juntos. Os dirigentes vão nos orientar nessa modalidade diferente de cantar.
Dirigente 1: Somos cristãos mais felizes quando demonstramos bondade para com os outros. Podemos usar nossas mãos para ajudá-los em suas tarefas e aproveitar para falar-lhes do amor de Jesus. Cantemos com a voz e com o coração o hino 324, Mãos.

Final: Dirigente 2: Certamente estes hinos trouxeram alegria aos nossos corações. Agradecemos sua participação ao cantar junto conosco. Lembre-se: nosso momento de cânticos será sempre neste horário. Você é nosso convidado especial.

Serviço de cânticos Expressivo 
FASCÍCULO – VIII
a música tem origem celeste

Encontramos o registro bíblico de como a alegria, o louvor e a gratidão dos anjos e dos filhos de Deus foi expressa em cânticos diante da manifestação do Seu poder criador.  Disse Jó: “todos alegremente cantavam” (Jó 38:4-7). Quando Jesus nasceu um grande coral de milhares de anjos cantavam louvando a Deus (Lucas 2:13,14).
Portanto a música tem sua origem no Céu e existe desde a eternidade. O alegre louvor musical sempre fez e continuará a fazer parte dos cultos ao nosso Deus. Ele nos criou nos mantém e nos salvou; estes são grandes motivos para louvarmos o Seu poderoso nome.

Jesus, o nosso grande Modelo, gostava de cantar. No livro O Desejado de Todas as Nações à página 63 lemos: “Jesus entretinha em cânticos comunhão com o céu; e quando os companheiros se queixavam da fadiga do trabalho, eram animados pela doce melodia de Seus lábios.  Dir-se-ia que Seu louvor bania os anjos maus, e como incenso, enchia de fragrância o lugar em que Se achava.  O espírito dos ouvintes era afastado de seu terreno exílio, para o lar celestial”.
Conservatório Musical do rei davi

O rei Davi fundou um grande Conservatório Musical. Havia 4.000 alunos, (I Crôn. 23: 5) e 288 Mestres de música (I Crôn. 25: 7). Os músicos foram divididos em 24 grupos, e cada grupo se apresentava durante o período de 1 mês no templo, nas comemorações cívicas, no palácio real (I Crôn. 25: 8-31).  

Supondo que naqueles tempos eles tinham o costume de tirar férias também, os músicos passavam 21 meses de treinamento e preparo + 1 mês atuando + 2 meses de férias = 24 meses. Notamos que os músicos estudavam e ensaiavam durante 21 meses o repertório que seria usado em um mês! 
O rei Davi como bom músico, sabia que o esmero no preparo é necessário. Alguém poderá dizer: “Por que todo esse preparativo? É tão fácil improvisar! O pessoal da igreja nem repara se não sai tudo certinho... Pelo menos não dizem nada”... Na verdade quem pensa assim não conhece os ensinos bíblicos a esse respeito; não percebeu com que espírito se deve atuar; não leva em conta o principal ouvinte que é o nosso Deus Eterno o Soberano do Universo. Isso nos leva a ponderar que o preparo prévio além de prevenir problemas, enaltece o foco do nosso louvor que é nosso grandioso Deus.  

Cada vez mais nos convencemos de que o nosso mais importante coral está nos bancos da igreja. É um desafio para o Ministério da Música fazer com que este coral se torne o veículo de inspiração que ele deve e pode ser!  

Felizmente, graças a Deus, a maioria dos músicos da nossa igreja tem levado a sério o Ministério da Música e ensaiam muitas horas com cuidado e afinco, preparando-se para dirigir os cânticos, e para cantar ou tocar nas diversas reuniões religiosas. Parabenizamos esses valorosos missionários voluntários da música de nossa igreja. Rogamos a Deus uma bênção especial para nossos músicos. Que eles sempre tenham seus olhos fitos em Jesus recebendo dEle a inspiração, motivação, e a saúde física para exercerem o precioso Ministério da Música “servindo de boa vontade como ao Senhor, e não como aos homens” (Ef. 6:7).

o cântico  dO  Nosso  PAI  eterno
Há na Bíblia o registro do dia em que Deus o Pai cantará. “Deus se alegrará em vocês com imensa alegria. Que é isso que ouço? Um coro cantando alegres canções? Não, é o Senhor mesmo vibrando de alegria, por causa de vocês, com uma canção feliz” (Sof. 3:17, BV). Este é o único verso na Bíblia onde lemos que Deus o Pai cantará. Ele cantará de felicidade porque Seus filhos resgatados do planeta Terra estão ao Seu lado no Paraíso, e viverão junto com Ele para sempre. 

Quão sublime será ouvir Deus cantando. A Bíblia diz que Sua voz é como o som de muitas águas (Apoc.1:15). Talvez isso indique Sua possibilidade de cantar no tom principal e nos seus harmônicos ao mesmo tempo. Em outro lugar lemos que Sua voz é como o trovão (Ex.19:19 BV) provavelmente indicando Sua forte sonoridade e abrangência. Você e eu teremos o indizível privilégio de ouvir Deus cantando com Sua maravilhosa voz expressando Sua alegria, porque estamos ali na Sua presença, libertos de todo o mal e vivendo para sempre no Reino do Seu Amor. Cantemos a Deus sempre, e permitamos que Ele nos prepare hoje para que naquele dia estejamos presentes, ouvindo deslumbrados o Seu cântico de alegria. 

Serviço de Cânticos Temático – Volta de Jesus 
(Modelo)

Dirigente 1: Todos são cordialmente bem-vindos à casa de Deus. Quando vamos à igreja usamos o Hinário Adventista e a Bíblia. Durante a semana em nossa casa, lemos a Bíblia, mas o Hinário muitas vezes fica esquecido. Vamos usá-lo durante a semana também, e cantar com nossa família em voz alta, ou a sós no coração. 

Dirigente 2: Hoje vamos cantar sobre o nosso maior desejo que é ver nosso amado Senhor Jesus voltando em glória e majestade. “Naquele dia se dirá: Eis que este é o nosso Deus, por Ele temos esperado; na Sua salvação gozaremos e nos alegraremos”. Is.25:9. Qual o coração que não bate mais forte quando cantamos sobre a volta grandiosa do nosso Senhor Jesus?  Cantemos o HINO 139, Jesus à Terra Voltará.
Dirigente 3: Não somente nossa mente e espírito são abençoados quando cantamos. O nosso físico é beneficiado porque melhora nossa respiração e nossa circulação sanguínea. A tão benéfica endorfina é produzida por nosso cérebro dando-nos uma sensação de bem-estar, boa disposição e ânimo. Cantemos com vigor o HINO 147, Nós O Veremos.

Dirigente 4: Você está sem ânimo espiritual? Está passando por um problema que lhe aborrece muito? Está enfrentando uma forte tentação ou enfermidade que parece difícil de vencer? Em momentos assim nem sempre os versos bíblicos são lembrados, mas facilmente a melodia de um hino pode vir à nossa mente. Assim a mensagem de Deus é recordada trazendo-nos alívio e renovando nosso ânimo. 
Dirigente 1: Nossos problemas e aflições nos paralisam. O Senhor Jesus nos liberta e dá forças. Vamos avançar sempre com Ele; jamais desistir. Cantemos o HINO 150, Não Desistir. Os instrumentos farão a introdução do hino todo enquanto acompanhamos com boca “quiúza”. Depois todos cantaremos.

FINAL: Dirigente 2: Agradecemos sua participação nos cânticos. Desejamos que a visão magnífica da gloriosa volta do nosso Senhor Jesus esteja sempre diante dos nossos olhos motivando-nos a permanecer firmes na fé em Jesus nosso Deus. 
Citações sobre música

“Assim como os filhos Israel, jornadeando pelo deserto, suavizam pela música dos cânticos sagrados a sua viagem, Deus ordena a Seus filhos hoje que alegrem a sua vida peregrina. Poucos meios há mais eficientes para fixar suas palavras na memória do que repeti-las em cânticos. E tal cântico tem maravilhoso poder” (Ed.,167,168).

“Com cântico, Jesus, em Sua vida terrestre, defrontou a tentação. Muitas vezes, quando eram proferidas palavras cortantes pungentes, outras vezes, em que a atmosfera em redor dEle se tornava pejada de tristeza, descontentamento, desconfiança, temor opressivo, ouvia-se o Seu canto de fé e de santa animação” (Ed., 165).


“A melodia de louvor é a atmosfera do Céu; e, quando o Céu vem em contato com a Terra, há música e cântico - ação de graças e voz de  melodia” (Ed., 161).


“Coisa alguma tende mais promover a saúde do corpo e da alma, do que um espírito de gratidão e louvor. É um positivo dever resistir à melancolia, às idéias e sentimentos de descontentamento - dever tão grande quanto é orar” (CBV, 251).
“Por entre as sombras cada vez mais profundas da última e grande crise da Terra, a luz de Deus resplandecerá com maior brilho, e o canto de confiança e esperança ouvir-se-á nos mais claros e sublimes acordes”. (Ed., 166).


“Jesus estudava a Palavra de Deus, e as horas de maior felicidade para Ele eram aquelas em que se podia afastar do cenário de Seus labores e ir... entreter comunhão com Deus... O alvorecer encontrava-O muitas vezes em algum lugar retirado, meditando, examinando as Escrituras, ou em oração. Com cânticos saudava a luz matinal. Com hinos de gratidão alegrava suas horas de labor, e levava a alegria celeste ao cansado e ao abatido”  (CBV, 52). 

A seguir uma atividade para você sugerir à igreja em um dos seus Serviços de Cânticos:

Experiência dos dez dias. Essa é uma idéia que dá certo.
Lembrando da experiência dos dez dias que Daniel sugeriu ao chefe de cozinha do rei Nabucodonozor para testar sua aparência com alimentos saudáveis, podemos durante dez dias nos propor a alimentar nosso espírito com cânticos de louvor cantando muito mais vezes que o costume. Cantar a sós, com outros, em voz alta ou no coração; cantar na caminhada, no chuveiro, quando está feliz, ou preocupado. Encontre em tudo e em todas as disposições de espírito motivos para cantar. Pode-se copiar a letra e pendurá-la em portas, geladeira, computador, etc., para ir cantando e decorando. O cântico sagrado é um alimento muito saudável para a alma. No final dos dez dias olhe-se no espelho e veja como sua aparência está mais serena! Olhe sua agenda e pense como se sentia antes dos dez dias e como se sente agora. Se gostou do resultado, por que não continuar? Incentive outros a fazerem esta experiência.

Referências:
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6. Artigo de H. Stevenson – Cântico Congregacional




Pergunta: O que poderei fazer para ser um cristão, uma cristã mais feliz?





Respostas:					


Cantar mais  ........................................................................................	


Atuar mais na igreja   ..........................................................................


Ajudar alguém   ...................................................................................	








Pergunta: Do que mais preciso para obter vitória em resistir às tentações do inimigo?


Respostas:	


Da presença do Espírito Santo  ..............................................................	


Do poder de Deus ..................................................................................


De orar mais vezes a Jesus  .................................................................








Pergunta: O que você acha que nossa igreja mais necessita hoje? 





Respostas: 							


Ter mais do Espírito Santo .....................................................................


Ter o caráter de Cristo  ...........................................................................


Orar mais ................................................................................................
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